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Resumo

O Brasil é um dos líderes na produção e consumo de feijão-comum e na mineração de Nióbio
(Nb). O Nb é encontrado em baixas concentrações no ambiente, sendo comumente denominado
elementos-traço (ETs). Tanto a extração quanto a deposição final de produtos contendo Nb no
ambiente podem fazer com que esse elemento esteja presente em águas, solos, plantas,
animais e humanos ocasionando toxicidade em concentrações mais elevadas. O efeito de um
determinado elemento em plantas não está apenas ligado à sua concentração total, mas também
ao tipo de solo e às espécies de plantas cultivadas. Desta forma, este trabalho teve por objetivo
avaliar o efeito ecotoxicológico de diferentes concentrações e fontes de Nb em feijão-comum
cultivado em diferentes tipos de solos. O trabalho foi realizado em casa de vegetação localizada
no Departamento de Ciência do solo (DCS), da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Para
avaliação dos efeitos ecotoxicológicos foram cultivadas plantas de feijão-comum (Phaseolus
vulgaris L.) espécie recomendada pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento
Econômico em testes de ecotoxicidade. As plantas foram expostas a 4 concentrações de Nb (0,
100, 1000 e 2000 mg kg-1), por meio de duas fontes - pentacloreto de nióbio (NbCl5) e oxalato
de amônio e nióbio (ANO) -, sendo cultivadas em dois tipos de solo (Latossolo Vermelho e
Latossolo Vermelho-Amarelo). Cada tratamento contou com 4 repetições, perfazendo o total de
64 unidades experimentais. As variáveis analisadas foram germinação, crescimento e trocas
gasosas. Os resultados indicaram que, em altas concentrações, os materiais à base de Nb
reduziram ou atrasaram a germinação de sementes do feijão nos dois tipos de solos estudados,
indicando toxicidade desses materiais no potencial germinativo das sementes em altas
concentrações (maior igual1000 mg kg-1). A altura das mudas também foi afetada
negativamente pelo Nb, porém, com efeitos mais proeminentes para o NbCl5 (maior igual1000
mg kg-1). Comportamento semelhante foi observado na massa seca, apesar do ANO também ter
reduzido a massa seca das raízes e as trocas gasosas. Contatou-se que os sais de Nb em
concentrações elevadas (maior igual1000 mg kg-1) promoveram efeitos ecotoxicológicos em
plantas de feijão-comum, independentemente do solo cultivado. Portanto, destaca-se que o
NbCl5 ocasionou reduções mais expressivas nas variáveis de crescimento avaliadas.  
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